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"ELEIÇÃO PRESIDENCIAL" PROTEU OU PYGMALIAO ?

e, por isso, o

Domingo ultimo foi passada na tela
de todos 03 collegios eleitoraes deste
paiz essencialmente. . ridículo, aseguii-
da parte do paulificanle film cômico inti
tulado <rEleição presidencial». Esse
velho, gasto o batido film, que se
divide num prólogo, duas partes e
um epílogo," tem sempre por fim ar-
rendar o peiz por quatro, annos. a quem
offerecer melhor somma dn transi-
gência, parcialidade e subserviência.
N<v prólogo, que e a parte man atra-
tiva, edesenrolada perante uma reunião

idos representanles io [tovo, o a qu?
dao o nome de Convenção, pres d da
por Max-Linder. e secretaria K por
Tonto!mi, sao abertas as propostas
dos licitantes e acceita aquella- que
ma:s vantagem offerecer aos inte-
resses criminosos da politicagem que
nos assoberba*:

Como o brasileiro lem se mostrado
um povo incapaz de pro'.esUr coit a
o espesiahame.ito do.s seus direitos, o
resto da burlesca comedia, perde todo
o attrativo e até mesmo a tazão de
éêr, porque o resultado di outra parte
e úo epi'ogo, será fatalmente o reco-
nhecimento e a posse do eleito

Felizmente, nos collegios eleitoraes
d'aqui, a coisa passou quasi dasper-
cebida', porque o nosso povo, o ver-
dadeiro ele,tor, sendo essencialmente
catholico, a dispeito da baratesa do
ingresso, absteve-se de concorrer para
esse carnaval, no inicio da Sema-a ;ra e fnza

.Santa. .•¦'.

*

A lógica está certamente banida da
seriação dos conhecimentos humanos

grandioso autor das
Questões vigentes já a considerava
um touro bravio"numa loja de louças.

Se a lógica está sujeita à regras
immubaveis e se os seus principios
regulam todas as manifestações espi-
rituaes—eu me não precipito nem me
arrojo asseverando que o caroavel
dr. Clodoveu de Arruda tem—afora
outros dons—a virtude especial de
fazer illogismos.

Phantasiado em Chagas Araújo—
este phenomeno de rápida inetainor-
phose intellectual, em nada disse-
niilhante ao observado nos albores do
século XVII com o padre Antônio
Vieira—surge-me o dr. Clodoveu pelas
columnas da Ordem a emprazar-me
para indicar na jurisprudência, na
legislação, e na doutrina—um exemplo
ajustavel ao famigerado processo que
V. Loyola responde om virtude de
queixa do sr. Antônio Chiistino.

Obedeço á intimação de meu pre-
ciai o amigo e lhe mostro ser feio con-
tiasenso exigir analogias e par idades
para um tacto virgem, unico; e-s. s.
des vestindo-se de sua phantasia de-
clara-me facetamente não ser o
desafiador, por não costumar discutir
os casoã desenrolados em sua judicatu-

iGnandekájimento medicinal para os
cuBValesceotes da Grippe Hespanhola
1EMÜLSÀ0 DE SCOTT.

O ft*OBX>

«A mim poaco aprás que tenha
defendido casos interessantes ou ex-
travagantes; que destemidamente este-
ja sustentando pela imprensa doutri-
nas sem apoio na legislação e nun-
ca consagradas pela jurispruden-
cia; a mim nada importa que tenha
visto, lido e sabido de brilhaturas na
nossa circumscripção judiciaria. Po-
nha-aá* a nú, on as denuncie a quem
de direiio.

Aproveito a opportunidade, para,

Delicadamente solioitado para que
me proporcionasse outra lição, porque
a anteriormente enviada não me es-
clarecera o intel lecto retoma s. s.
ponderando-me de que desneccessitade
meus ensinamentos, facilmente corri
eiveis pov qualquer hospede na sei-
encia do direito, e ordenando-me que
ponha ás escancaras as bellezas de seu
juizado ou as denuncie a auetoridade
competente..

Não levo os extremos de minha vai-
dade a estulta pretenção de—leigo em
juristica, profano em todas as artes e
sciencias—arvorar-me em mestre de
um bacharel formado, de um juiz de
carreira, de um moço portador de
brilhante tradição e de honrosa here-
ditariedade. Humillimo e convicto de
minha ignorância eu é que obsecro ao
dr. Clodoveu que se nâo poupe de
corrigir-me, de arrancar-me da ihsci-
encia das doutrinas mundialmente con-
sagradas, :._

Aponte-me s.s. um processo igual ao
que mandaram o sr. Antônio Christino
intentar contra Loyola que—coram po
pulo—garanto abandonar o patrocinio
da causa qüe defendo e confessar mi-
nha desarrazoada opinião.

; Do summario —que o dr. Clodoveu
engendrara para o admirável jornalista
i-^não precizodemelhor autoridade paia
julgà-lodo que ade Astolpho Rezende
—o notável jurisconsulto brazileiro—
que se promptificou. gratuitamente, a
patronizar a causa de Loyola—por con-
.siderar a farça processual um«produoto
somenos da politicagem matuta que
tanto prolifera no Cearâ» (sic).

Não ha dentro e fora do Estado
quem desconheça o valor da palavra do
insigne jurisprudente e permitta o
distineto querelante de Loyola que eu
prefira o douto parecer de Astolpho
aos competentes pensares dos juristas,
regionaes.

te, coberto de opprobio—ver o epílogo
de seu malfadado tentamen.

Longe de mim con^tituir-me oensoi
dos actos de meu prezado amigo—porém
a impronuncia do injuriador do Chagas
Barreto e a sentença proferida Da
acção sumniarissiina proposta por Sil-
vino Toires contra o coronel Euéas
Mendes—figurarão no archivo de nossas
preciosidades jurídicas—no dia em que
o Brasil possuir como em Kcenigsberg
—um museu de phenomenalidades
forenses...

O oigulho e a prosapia jamais fize-,
ram a cobertura de minha organização
physico-moral e nada ha para mim mais
nobilitante de que exclamar—o peccaüi
toda vez que se me convence de um
erro Entendo que, «se o erro des-
lustra, a reparação do erro com-
mettido ennobreoe». Mau grado meu,
porém, hei topado na existência com
muito philaucioso,muita gente faladora
por palpite e convencida de que açu-
lando seus niastins consegue intimi-
dar-me.

De mão novamente estirada para
o bolo—espero que o dr. Clodoveu—co
nhecedordas verdadeiras theorias e dos
exactos preceitos legaes—traga às vis-
tas dos nossos ledores - uni processo
idêntico ao cbristinescamente forjado
contra Vicente Loyola. -

Antônio Dbummond.
Sobral.

T!R0 631
Ao Tiro de Guerra 631 de

S, Benedicto.

No d a 6 do flnente, «0 Rubi», in-
teressante m^nsario que se edita em
Camocim, commemorou o seu quarto ]de p^ssagem/pedi^permissão^rmeu/^^eve tempo o colendo Tribu
anno de existência. Como .sempre «u erudito amigo, no sentido de me dis- | nal da reiaçao vae conhecei das falca-

pensar de receber suas doutas lições truas praticadas—e jà autbenticadas
gratuitas ou remuneradas, escusando- j por um exame pericial—que—parame egualmente de professar eguaes ao Uonra e gloria de quem as executou—.
magister, qae tão obstinado se revela 1 inutilizam toda a oi ra levada a effeito
nó seu falso ponto de vista facilmente jnc) vergonhoso intento de arrastarão
corrigivel^por qualquer intelíigencia \ caroere 0 Rocheford sobraiense;—vae
menos provida de cultura jurídica». : 00nhecer dos despachos custodi„anos,da

O dr.* Clodoveu faz jús a um breve certidão fabianesca e de outros primo-
Guri imento nbs ouvidos, empigeus,f de invenção pela fácil e commpda ma- -res1 aqui trabalhados : aguarda-se s. s.

flores brancas, tumores gommpsos, etc. neiia de discutir. ' —paravnessa occasião—desgraçadamen

;Rubi>, nesse dia, circulou "em edição
•especial, fecundo'em litteratura, que ô

o seu gênero. Ao Sotero, oseu incan->
çavel director, o nosso fraternal abraço

• e votos de prosper dade e longa exis-
ttencia a «0 Rubi».

w*El xir de Noguna» cu-a tumores,

a Pro lege et pro pátria mori
ptlrutusn.; Pela lei e_ pela Pátria devemos
estar preparados para morrer.

. Todos os que tôm a consciência ex-
acta do dev.er traçado na vida humana
deve desviar.uma parte de suas obri-
cações ordinárias, interromper seus
afazeres e serviços profissionaes e tran-
quilidade do lar, para levar seu cons
curso, sua acção, á deteza da pátria
querida.

0 brazileiro que dessa forma age
deve ter orgulho supremo, porque,
defender a nossa cara pátria, é defen-
der o lar, a familia, a fortuna e enfim a
própria vida.

Soldados do 631. Para a defeza da
nossa pátria querida, preciza princi-
pa)mente que cada um de nós brazi-

leiros saiba no momento preciso ser
apenas um soldado disposto a enfren-
tar com sacrificio dt própria vida
qualquer acção em defesa da honra
e integridade do nosso caro Brazil.

Morrer pela Pátria, è morrer pelo"lar atacado por malfeitores, e portanto,è morrer com intima gloria 
"de 

ter sido
um homem digno e honiado nessa
vida transitória que lhe permittiu o
destino viver.

Não vos faltará, moços do 63l] pa..triotismo bastante, e nem comprehen-
são dos deveres rudimentares do sol-
dado; todavia vos faltará a coordenação
é methodo para o fiel desempenho da
importantíssima e melindrosa missão
do soldado ante a sociedade que é a
justiça, a lei e o direito.

O soldado, na accepção jurídica, não
deve ser o guerreiro conquistador,
mas o guerreiro defensor da vida da hon
ra e da fortuna de qualquer cidadão.

Eis o que é ser soldado.
A grandeza de uon nação para ser

respeitada vem principalmente da bôa
disciplina de suas forças armadas, o
qus depende do estorço e educação ci-
viça de cada soldado.

Felizmente a caserna de hoje—jus-
tiça seja feita ao regimen repubticano—
nâo è atarimba de hontem: sim, na
caserna de hoje não se ensina somen- *
te a disciplina dos quartéis, educa^e
principalmente o soldado contra o anal-
^•habetismo, cancro social, fonte de
grandes males; sim, o soldado de hoje
não è o capitão de matto de hontem.
capturaute do homem escravo deserta-,
do da condemnada senzala. Não. O soln
dadado de hoje/ educado e disciplina-
do representa a justiça que é a socie-
dade.

Por essa rápida exposição podeis ver,
soldados do 631, o que ô o soldado,
e quaes os seus deveres gerais, Pode-
is ver, que a felicidade e grandeza de
qualquer collectividade está na unidade
de vistas de cada um dos seus membros,
pois da união nasce a força. Podeis
ver que vossa missão é nobre e
.de responsabilidades mil. Podeis vei*
que,"o soldado è agaraotii do direito,
pois este para se fazer valer, preciza
do prestigio da auetoridade, que su«\
põe' a força armada, para a sua plenaeficácia, pois o direito sem o anxtlio da
torça armada se tornaria uma chimera.

Ainda bem, que á frente de vós,
acha-se o d:gnissimo Presidente dessa
corporação, dr. Apollonio de Barros,
integro juiz de Direito desta comarca,
alma dessa corporação, que não tem
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Iniciaram-ae hoie em todos os tem-
pios do mundo catholieo as Matínas e
Lau des, denominadas offlcio das trevas,
com que a Egre)a manifesta o seu lueto
pela paixão o moi te. de Jesus-Hhristo
Gomo amor parte dos fiéis ignora ¦ *o

significado desses officios lithürgicosj jul-
Í gamos opportuno/ anteceder a transcri-

pção que fazemos abaixo da sentença la-,
vrada por Pilatos, de algumas exphoaçõas
sobre os mesmos Gomo na sociedade
as pessoas modificam a toillete em signal

--da pesir pela morte de-um parente ou
amigo, assim a egreja no dia de hoje

¦ despe-se dos seus ornamentos em signal
de lueto pela Paixão do seu Fundador.
Para o officio das trevas é usual con-

,* aervar-se 6 cirios anr.rellos sobre o altar
e ao lado da Episiola um candelahro

rtriangular com 14 velas de cera ama-
Telb, representando os apóstolos e as

i-tres Maria e uma de cera branca^ qus

representa Jesus-Christo; Todas estas
velas apagando se ao terminar o offleio,
symbolizam a fuga dos apóstolos, o sil<;n-
oio das tres Marias, as trevas, do calvário
e a cegueira „dns judeus. Os cânticos com
que se reproduz as Laraentaçõas do Pro-
pheta Jeremias, tevem ser graves e plan-
gentes que incitem os fieis ao lueto e ao
arrependimento. O cirio branco, do ver-
tice do triângulo, que após o officio se
costuma oceultar atraz do altar, significa
a mdrte e resurrêição de Jesus, Luz do
mundo. O ruído o sussurros, que habitualr
mente se fazem após isso, é para significar
a desordem que perturbou a Natureza na
morte do Salvador e para maldizer a
Judas e aos soldados que o prenderam.

O dia de amanhã assignala ^a grande
humildade de Jesus, que depois de ter
comido o Cordeiro Pasch»al com os seus
discipulosa baixou se a lavar os pés de
todos elles. Depois des,a acção de terna
caridade, foi que Jesus instituiu o A'J-
gusto Sacramento da Eucharistia, tran-
substanciando com uma só palavra, q
vinho e o pão no seu sangue e carne
preciosas. Depois de predizer a fuga dos
apostobs, a trahição de Judas e a ne-

gação de Pedro, dirigiu se ao Jardim
das Oliveiras, onde passou tres horas de
agonia; „pedindo ao seu Augusto Pae co-
ragem para uupportar. pt martyrologio
Nesso dia somente um sacerdote celebra
a missa -emquanto os outros, com os fieis
commügam da sua mãi, para recordar a
communhão destnbuida aos apóstolos.. ;

a desriudação dos altares na Sexta**
feira Santa, symbtdiza a desnudação de
Jesus sobre o'Calvário^ onde os judeus
lhe arrancaram os vestidos e os sortea-
ram entro si

A'"mingua de espaço suspendemos aqui
as explicaçõos, para dár loga." e sentença
do morte lavrada contra o Redemptor
do mundo :

«Eu, Poncio Pilatos, aqui em Jeruza-
iem Regente pelo Império Romano, den-
tro do Palácio da archipresidencia^ julgo
sentencio e pronuncio que condemno à
morte a Jesus, charn-ido na plebe Nazare-
thmo, e de nacção Qallileu, homem se-
dicioso, contrario a lei. ao nosso Senado,
e ao grande imperador Tiberio César, e
nela minha dita sentença determino que
sua morte seja cm Cruz fixo com cr?vos
ao costume dorèos; porque aqui juntan-

do e congregando cada dia muitos ho-
mens pobres e ricos, n&o ha cessado de1 promover tumultos por todí a Judóa di*
zendorse Pilno de Deus e Reide Israel,
ameaçar-lhes a ruina desta insigne Ci-
4?.de de Jerusalém e seu Templo, e do
sacro Império, negando o tributo a César,
e por haver tido o atrevimento de en-
trar com ramos e triumphoj com grande
parte da pleba, dentro de Jerusalém e no
sacro Templo rie Salomão. Mando ao pri-
meiro Centurião chamado Quintino Cor-
neliOj que o leve pela dita cidade de Je-
rusalem aa patibulo. E sejam-lhe postas

I suas vestiduras para que seja conhecida
de todos, e a propia Cruz em que ha
de ser crucificado. Và por todas as ruas
publicas no meio dos dous ladrões que
tambem estão condemnados à morte por
furtos e homioidios que hão comme.tti.do,
para què desta maneira seja exemplo de
todas as gentes e mal'eitores.

Ordeno que depois de haver sido as-
sim trazido pelas ruas publicas a este
malfeitor, o retirem dá Cidade, pela por-
ta Pagora, que agora chamam Ántomana!
e 3om voz de pregoeiro que diga todas
estas culpas nesta minha sentença expres^

sadas, o levem 'ao monte que se dix Cal*
varioi onde se custuma executar e fa*
zer justiça aos majfeitores facinorosos; e
assim* pregado e crucificado na mesma
Cruz que levar (como acima fica dito)
fique seu corpo suspenso entre os ditòSi
dois ladrões. E &obre a cruz lhe seja pos-
to o titulo de seu nome nas trez linguas
que agora se uzamj a saberj Hebréa e
Grega ô Latiria. E que em todas ellas a
em cada uma se diga: èsie e Jesus Na-
zaretbmo Rei dos Judeus* para que to*
dos entendam e seja conhecido de todos-

«Outrosim ordeno sob pena de perda
de bens e da vidaj e de rebellião ao
imperio Romano que -ninguém de qual-
quer estado e condição que sejaj se atre^;
va temerariamedte a impedir a dita jus-
tiça por mim mandada fazer, pronunoia-
da,' administrada e executada com todo
rigor, segundo os decretos e leis Roma-
nas e Hebróas.

Anno da creação do mundo^ cinco mil
duzentos e trinta e dois^ dia vinte e cin-
co de Março».

Poncio PILATOS
Juiz e Gonvernador da Baixa Galhléa,

pelo Império Romano».

LEGÍVEL
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poupado esforços e sairificios para
eleval-a ao nivel do exercito Dacional

Ainda bem que á trente da Escola
representada pelo 631, acha-se o seu
distineto instruetor sargento Delfioo
de. Mello, do nosso glorioso exercito,
que nao tem poepado sacrifícios para
tornar uma realidade o Tiro 361, mi«*
nistrando periodicamente o "ensino

militar dos quartéis, com marchas for-
çadas, para adestrar vos nos encommo-
dos e agruras da profissão militar.

Portanto, avante ! Deixai de parte
os sentimentos políticos, para cuidar!
somente da educação civica e militar,
que ora recebe cada um de vós, para
que todos por um e um por todos,
apprendam, para na oceasião dada,
derramar seu preciso sangue na defesa
da nossa Pátria querida, sem o que
não sereis soldado e tão somente um
manequim fardado. Emquanto assim
procederdes podeis contar com o
meu franco e leal appoio, ao vosso lado
pela defesa da nossa querida Pátria,
çom sacrifico da própria vida.

Terminando esse despretencioso tra-
balho de incitamento dedicado ao nosso
Tiro de Guerra 631, repilimos :

Pro lege et pro pátria mori parutus
A. Barrello.

S. Benedicto—Abril.

mr"-

igy-yg^r^
GALIMâ DAS FLORES

VII
M. J. P.

[© A mulher, nâo h^ duvida, ó «a mais
bella pagina que Deus escreveu no livro
da creação».

Senão vede a suavissima creaturinha,,
mixto, de Sfeda e arminho, que eu tento
perfilar hoje.

As estrellas, que scintillam no azul
alio e infinito do cóo são de uma graça
e expressão admiráveis, e toda esta gra-
ga, toda esta expressão se reúnem numa
harmonia sublime,, num só dos seus
sorrisos.

Os cirrus. estas nuvenzinhas—tão altas,
tão tênues, tão fugaces—que parecem• formadas de filament..a entrelaçados,
quando passam longínquas e céleres, têm
para nós, a suave belleza mística dos
idóaes risonhos ; toda esta suavidade,
belleza e misticismo, se juntaram, har-
monicamente, para se esteriotiparem no
semblante meigo, na physionomia bôa e
tranquilla, levemente desfeita, ás vezes,
cm sorrisos, como a superfície transiu-
cida e bonançosa dôs lagos se encrespa,
ao sopro morno e cantante das virações,
da gentil menina, que o meu pincel rom-
budo, tenta hoje retratar.

O sói, quando reponla m gostoso, là
numa fimbria do horizonte, sacudindo
para os recessos do infinito as trevas
densas da noite amedrontada, projectando
pelo espaço a sua luz amigaj invade e
innunda-nos a alrn3, com as floridas es-
peranças,, e os beijos quentes das aspira •
ções conquistadas;—assim, quando nos
sentimos privados do sua presença, por
algum tempo, noss'alma mergulha em
treTas palpáveis, até que os rais benéficos
do seu olhar venham espancar a cal'gem
dessa noite de mistérios, pavoando-a de
sonhos, aspirações e luz.

Ao chegar do inverno, a natureza toda
veste roupagem estonteante e . as velhas
arvores toucam-se de ramarias virentes
e enastram-se de flores.

E, é de ver o viandante'"-exausto pro-
ourando a sombra fresca para refazer-se
da" lassitude dos membros gastos.

Assim eu, cansado e extenuo de um
longo caminhar de tantas longas vigílias,
quizera adormecer á sombra tepida e per-
f umosa da branda noite dos seus flacidos
cabellos.

Alva como a neve, rosea como o ama-
rantho, flexível ' como um lirio em seu
hastil, garbosa como a cécem. conseguiu
empolgar, entre outros joven do nossa
nata social, o... mas é melhor calar;
não convém pertubar a paz desta amor
nascente, de tào íeliz mortal.

E1-lhe o coração, como o espirito, for-
mado do amálgama da bondade, da can-
dura, da sinceridade com a inteiligencia
auguta, a memória feliz e a edücr.ção
mais aprimorada.

Mora á Praça Menino Deus, onde à
calçada de sua casa, costuma apparecer
todas as tardes, enchendo de graça e de
encautos aquelle recanto da cidade !

Gãrdener

PPilTfl ANGUSTIOSO
Ainda não faz bem quatro anuos que,

e.n nossas costas de burros valhos de
carga, pisadas pela maldicta cangalha
do 1915 devastador, soffremos tremen-
da crise que nos tocava ás raias do
coração, sem termos geito que dar,
nem tão pouco para quem appelarmos.

Hoje suecede nós a mesma cousa,
)u peior ainda! Naquelle ingrato
tempo tudo era caro, entanto nã »tor-»
navarse a carestia da vida tão pesada
como actualmente, devido os clamores
da grande guerra mundial.

Bate-nos a porta o 1919.
0 sol vermelho e quente escalda e

abraza tudo, e deixa-nos a impressão
de qu*. iremqs terminar a vida num
mundo todo incendiado.

A' noite cai um vento forte, como
annunciando que em breves dias nos-
íos corpos com) as lesequidas folhas
nas estradas, irão levados pelo veada-
vai da morte, para serem atirados Dum
pego desconhecido: E para quem appe-
larmos em tão angustioso momento?Pa-
ra a Natureza,que deixando o pobre cea-
rense como nômade no meio deste de-
serto de_imtortunio e de &fflição**pa~
rece que se mostra impassível a todos
os nossos regos? Porá 03 nossos di-
rigeotes que em maioria mais se in-
teressam por si propios do qui por
nossa mãe pátria? a resposta deve
ser tac.il; entanto, de momento, eu não
sei concebei a.

Nâo devemos criminar parte de nos-
sos dirigentes nem tão pouco os nossos
campos da ldvoiia e pecuária.

Devemos nos queixar de nossa igno-
-vao cia, de nossa inépcia.

Ainda nos caatam bem nos ouvidos-
as propheticas palavra* do Sr. Dr.
Venceslau Braz, animan.lo-nos para a
cultura do campo e p^cua-ía, para fa-»
zermos celeiros para aossos aliiados.
lí o que fizeram e o que fizemos neste
sentido ? O que fizeram e fizemos foi
o que não devíamos fazer : vendemos
nossos gêneros muito cedo aos outros,
quando devíamos ter lhes dado saida
someute depois do resultado do inverno.

Agora é obdecermos ao rifão de
chorar na camma que é logcfr quente.

Estános deante de uma crise ater-
radora O inverno negou-nos o estríbo,
e como pobre que somos, moradores
numa terra malsinada, onde por mais
que chova quasi sempre a producçao
é mesquinha, temos què calgar alper-
catas para a caça do preá e mucuoã,
e isso mesmo com muita difficuldade,
em virtude de haver falta desse gênero
alimentício no mercado da procura

Pobre Ceará! E's a victima dam-
temperie de todos os tempos..

Ora tens um 19l7 que alaga e afoga
tudo, ora um 1919, que tudo abraza a
tudo devasta ! E quando tens um anno
mais ou menos regularisado pela chu-
va e pelo sol, vem a politicalha baixa
e malsan que te immoia, como>a tem-
pos a eltk data, que de terra da luz
e de Alencar, tonde palpitam os ver-
des mares brávios», muda-te em terra
pobre e iuíeliz, onde palpitam cora-
ções horrorisados pela secca, deante
dos grandes e bravios mares da f< me,
dv mudez e da miséria. Como és
digno de melhor sorte 1 Quando che>-
gares ao cimo desse calvário de in-
fortunios, para depores este pesado
madeiro que de. 1877 á esta data, peta
nos costados de teus desvehturados
filhos ? Não sabemos quando ! Só mes-
mo com sua misericórdia infinita, ins
pirando verdadeiro amor a teui filhos,
poderá dar-lhes força e coragem com
que possam por meio de instrucção e
construcção, tornar—te mãe verdadei-
ramente boa, digna da admiração de
tuas co-irmães. Só mesmo Deus com
sua infinita misericórdia.

A SEQGÀ
O commerci«j desta praça, assim se

externou, respondendo ao telegramma
com que os deputados Vicente Saboya,
Justiniano de Serpa e Ozorio de Paiva
deferiram a solicitação feita pelo mes
mo, a pr posito da secca:

. «Sobral, 11—Recebemos com satisía-
ção vosso telegramma, no qual digna*-
tes informar governo federal tomou
medida caracter urgente sentido mi-
norar situação affiictiva flagellados
secca atravessamos. Agradecemos vos-»
so interesse em prol causa ititeli/es
cearenses, aproveitamos oceasião in-
formar vus situação agrava-se dia - a
dia affluindo cidades grande numero /
retirantes piocura serviços prometti- _flavio
dos governo» Effe.tos completa ausen***
cia chuva este anno nunca foram
egualados seccas anterioreo. Plantações
completamente perdidas, campos nús
d9 pastagens, resultaudo completo ao-
niquilamento pecuaáa. Confiando con-
linuareis empregar vossos sentido toda
urgência execução serviços aguardamos
novos informes. Cordiaes Saudações
[seguem assignatura^].

seis tustão. Ora quem foi qui jà se viu
isto >ê meio de se fazê um annunço tão
importante Esta terra, Gunceição tã fica-
no mesmo ca cidade de Sadona. Onte uma
moça deu a luz e sacudiu o fio pus ca**
chorro cumer A puliça discubriu a mal-
vada puros pés do minino qui era macho
tinha os pés impirialzim a cara da mãe.
O pae vi dizê ki ficou no Inkoguito, ki
eu acho ki é um lugà ki tem ali pa bera
lo rio.

Bastião Pedreiio
N" B.—Nun te mando uns pôxe pru

que seu Zé Istaqui agora tà munto ga-
gento pruque anda mais o seu André
e paça pura gente o nun conhece.

O mesmo

VERMES [LombrigasJ. Expulsão cer-
ta com aJL.ombrigueira do pharraaceu-
tico chimico Joào da Silva Silveira.

QUEM ACHOU?
Saboya gratifica a - quem

entregar-lhe uma bolsa de prata,
com um pequeno furo, perdida
na noite^de domingo ultimo,

no Theatro S. João.

Dr laiiz Vianna

Clinica medica, gynnecologica e pediatrica. '
Brevemente abrirá seu laboratori.

podendo fazer exames de urina, sange
etc.

Camocim,=Pansâo Urbina.

\

Peghto Social
ANNIVERSARIANTES

OCULISTA

Dr. yosé furtado Filho
Especialista em moléstia de olhos,; taariz, ouvidos e garganta estacionando

provisoriamente nesta cidade, çominu-
nica ao publico em ge>al ha ver aberto' Vindo de Viçosa, com destino à Por
o seu consultório á Rua OI. Jcajuim taleza, esteve nesta cidade, o dr. Julio

^Ribeiro, na residência do Sr.. Antonio j Carvalho

Hojo, a exrq?. sra. dona Maria Ceza-
nna Lopes Lima.

—Amanhã, a senhorita Rozarinha
Loyola. - s—A. 19, a senhorita Abigail de Castro.—A 20, a senhorita Marion Albuquer**
que, <»¦—a. cxmq. srâ, dona Ma; ia Odette Sil-
va Magalhães,

—O major Maximino Barreto, depu**
tado estadual.

—A 21, o nosso illustre amigo João
Figueiredo de Püula Pessoa.

VIAJANTES

Viçosa- 1919.
Lily Pery

Para restabelecimento de sauae da
Grippe Hespanhola toma-.se EMUL*
SÁO DE SCOTT,

Mendes de Vasconcellos, onde poderá
ser urocrjrado paia consultai; de 8
ás 10 da manhã e das 2 ás 3 da tarde

Acceita chamados para qualquei
oulra localidade visinha.

CARTAS A CONCCICÃO
Sobaalo iumingo de ramu de 1919

Cunceição ai Deus
A krisi tà danada. Emmagina qui num

tive diuheiro nem pra mode compra ura
kasalo de çapato pà Ph-lô ia pucição de
paço. Filizmente- qui graças a deus ago-
ra inventaro uma moda di quem num
tive çapato novo fazê uma premeça pramd_de i pa puçição cos pó no xfto e entonce
éu mandei a 'Philó aprnveiià a moda i
entonce ella briou kuma as da moda. As
pulika aqui tà danada Cunceição. A Orde
ta ka boka kalads qui parece um butão
e num diz si é marreta ou si ó democra-
ta ko-' accioli na kabeça: As nu vidade
daqui ag >)'.'_, Cunceição, é um devogad*
qui sabe m-iis do que doto qui vei das
oropa pra mode dismanxà as. mandiga do
foro daqui. Logo qui elle xegou cume-
çou a butà artigo nas foia.o entonce os
majoralo da terra se agastaro pruque ele
dixe qui na Xina nem nas purtera nunca
si viu um proçeço impirialzim ti. este qui
seu Ontoin Kistino fez ko seu Naiòla é
dixe qui sò si kala qna.no seu doto, Glo-
doveu amostra um processo, qui imbora
nun seja impirialzim seja a menos paricido
ko kujo arrifirido arriba. Agora seu doto
G-lodoveú \ ê pru que ta isquicido sinão
amostrava aquele processo qui -aquelle
juiz deu um biaskorpo pra mode uma
parenta delle mota di graça na .casa-aleia e elle ainda fikava arrestano
Teve honte a inleicâú pu prisiden^e
da,; Ripubilka. Eu imbora qui seu do
tô Manezim fique agastado cum eu,
arrisolvi nun vota nu patriço dele. Hoje
eu tava quebrado komo os diabo e en-
entrnce me-puz alli pura fera pra mode
vô si mi vindiam um pedaço de karmo a
prauso e quano dei fé chegou seu curunelo
Ceza e cumeçou ajogà c^rne no natto
e entonce eu mi apruvoitei e dei de garraduma xandanbra qri xega intó tenho
kirne pà cumô o resto da çumana. S'*u
dr. Jaque tem umas cojsa qui parecevadiação de minina feme. Poro si queixa
a elle e entonce elle foi là na porta de
Orde e inscreveu numa taba preta qui sa
chama péda, qui tava acabado o contrato
do seu Vergni&u, mais adispois cuspiu na

*• * Representando a importante firma'
Machado* Coelho & Comp.,, de Fortalesa],
acha-se nesta cidade, o distineto moço
Hugo Leal.

„% De SanfAnna, esteve a passeionesta cidade, o tabeliião Francisco Rocha.
t*i Acha-se novamente nesta cidade, o

sr. Nagibe G-azelli, membro da firma
Abrahão G-azelli & Primo, de Fortaleza

#% Regressou de sua viagem a Serra
Grande, o sr Miguel Jorge, da firma
Abrahão & Miguel.

„% A negócios commerciaes esteve nés-'
ta cidade, o sr. capitão fJoão Firmo dos
Santos, de Acarahú.

m\ Depois, de 22 annos de ausência,
voltou à esta cidade, em visita aos seus
progenitores e pa.rentes o sr. Peregrino
Coelho, filho do sr. m;<jor Manoel Coelho,
e conhecido commerciante na Capital do
Paiz. Comp.-imentamol-o.*. Esteve nesta ci ade, o nosso amigo

dos Santos,major Joaquim Aristides
residente no Ub*jara

„%, Acha-se a passeio nesta cidade, p
sr. André Pessoa, gerente da importante
casa Nicolau & Carneiro, de Camocim.

t% Transferido desta circumeripção
para a cidade de Parnahyba, trouxe-noa
as suas despedidas o sr. Joaquim Eulalio
Ribeiro, inspector dos telegraphos.

w\ Regressou de seu passeio a Capital
do Paiz, o nosso amigo Joaquim Demetrio

„% Está.a passeio nesta cid.de, a se-
nhorita Ghrístina Rodriguesj residente
em Camocim.

#% Representando os srs. Cardoso Ta-
vares & Comp. de'Recife, acha-se nesta
cidade o sr. José Mendes Silva.

(,_¦% A negócios commerc-aes, esteve
nesta cidade e deu nosAo prazer de .sua
visita o nosso .amigo Sebastião Mattos,
sócio da conceituada firma Simão Costa
& Mattos, de Ipueiras.

i #*# Esteve nesta cidade^ o nosso amigo
João Pedroj residente na Caiçara.

í% Em companhia do seu tio Ignacio
Gomes Parento, seguiu a passeio á capi-
tal do E^tsd" a graciosa senhorita Marii-
nha Gomes, lilha do nosso amigo José
Ignacio Gomes Parente.

Padre-nosso dos ffagellados
G-overnante nosso que estais no Rio

lembrado seja o vosso come, venha
a nós o vosso soecorro, seja feita a
vossa vontade assim no sorteio, como
nos impostos. A fartura que nos dava
o inverno nos dai hoje, perdoai as

taba ou na péda insfregon um pedaço do '' ní)Ssas «""gencias assim como nós
pautou e tornou a inscreve qui nun tava perdoamos a vossa massada, não nos
acabado mais não o contracto, mais porem deixei, doutor, cahir'dejbme e livrai-
seu Vergniou tinha qui vendo carne a nos da emigração. Amem. ' r.

. í ILEGÍVEL J
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ESTA' 
se impondo á Dençura publ;ca acommoda mas ridícula aUituc

do jornal situacionista local, em far
do momento politico... O órgão mm
sumano, restricto ao rifão de que-em bocea calada não entram mocas-
não se manifesta, não commenta, n£
annuncia nada sobre a attitude dt
seus partidos e continua a cham*
amigos, correligionários, parenl,
quasi irmãos, indistinetamente aos qudeixaram ou aos que ficaram com
Executiva Ató ná tradução do se-
viço telegrâphico, o jornal de maio
serviço telegrâphico do mundo ioteir,
deixa patente a sua pussilanimidadtal o receio que trahe a collocação dt
conjunções e preposições com que s
completam os despachos. AInós, poién
que reconhecemos esse jornal orientuc
por um herminista de amor a con:
tituição o appoiado por thomèisfas o
fraternal amizade, não ô extranhav
essa attitude ê até mesmo acreditamr
que elle antes de se definir nes,
encrenca que lhe creou a argúcia poliuc \
de Moreira da Rocha e o egoísmo <í;
José Accioly, seguirá o rumo que sr
guiu o finado da travessa do Xeie
quando foi da encrenca do uniorii?ini
Os symptomos sâo os mesmos e. pcisso nàv>é absurdo o diagnostico.

O satamsmo da casa
Posseas desejando que eu me retir

brevemente de um predio do maje
Ildefonso, que-ram pedir ao sr.« Jos
Dias o favor legal de deixar logo
minha casa afim de se realizar ess
retirada ! Habilitando em predo alhei
fazem me «desordens» perigosas.

Jeronymo da R)cha Pago.

DECLARAÇÃO NECESSÁRIA
Constando-me que corre algures te

eu assignado uma procuração desis
tindó' das minhas propriedaies na
terras litigantes das Datas «Jurema»
«Tyaia», deste termo, em favor do Pa
trimonio da N. S. d'Assumpçao, d
Viçosa, e como seja isso inteirament
falso, venho pala imprensa declara
mais uma vez o seguinte :—-Quandt
foi do accordo procedido entre os srt
José Domingues e Domingos Bento
os procuradores do dito Patrimonic
não concordei por enchergar nisso ud
esbulho aos meus direitos, uma ve*
que tenho terras dos logares em questão e essas uão entregarei sinão depoí
de derrotado num pleito de honra ao
Tribunaes Judiciários, po s convencidi
estou como todo? os homens bem in
tencionados, que as terras que os en'-
carregados do Patrimônio disputam,
não são absolutamente deste, como ficot
provado em medição effectuada enr.
1917.

O que ha de verdade foi o facto cJer
quando se projectava levar os autos a
Supremo Tribunal, tui convidado pelotsrs, Bento a assignar uma procuraçãfem favor de um advogado para c
referido recurso, o que fiz, não assig»-
nando outro instrumento, pois que não
me convinha, como já uma vez disse
exonerarr.me do que era meu, em fa-
vor de quem quer que fosse, sem ser
embolsado do capital equivalente ao
bem cedido.

Isto dito, mais uma vez affirmo :
a] que qualquer instrumento de de-

sistencia, que, no sentido em questãoapparece por mim firmado, é falso,
b] que não abandonarei jamais mio

nhas tei ras e fazendas naquelles lo*
gares, antes da decisão a mim contra-
ria exarada no mais alto Tribunal de
Justiça do Paiz, porque, ou existe a
«Dala Jurema» com as trez legoas pelas
qnaes ligitigamos e a Tyaia somente
com quatro, ou não r-xiste4í».1 Data ea

M.
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I Para crear forças tende
certeza de tomar
Â Emulsão

de Scott

É o preparado legitimo
de bacalháo que

Nâo Contem
Álcool ii 11 i
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^ DE S. JOÃO DA BARRA
EFFIGAZ DEPDRATIFO

EAHT1-RHEÜMATIC0
fi EMPREGADO CONTRA A

Sjpll, IM* ShiuniitiiM
llnrat, ii piüi, articular,
faiiiv iartlrai. incnlar
Dam, Eczinu, i wúés
Eapigin, Eiipeüs, âitlirite,

Sangue fraco, viciado e Impuro.
A. VSMDA IU QUAkQUBB .PAJBVB

depoiltariM: UUWO Dl ÍBÍITAS IC-UH MmíM
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blicado pelo jornal «A Lueta», que se
edita nesla cidade. Dado e passado
n'esta ridade de Sobral, ao.-; 10 de
Abril de 1919. 0 Escrivão, de Geral
interino, José Fabião de Vasconcelloó
—Esta conforme o original; dou fé

Sobral, 10 de Abril de 1919
O Escrivão do Geral interino

José Fabião de Vasconcellos,

Ultimas noticias do mundo inteiro
SERVIÇO TELEGRAPHICO

V;:

APPELLO AOS CHRISTÃOS
¦ * m

Devido achar-me inutilizado por uma
terrivel moléstia que me consome dia
e noite a existência )* aqui me encontro
na mais extrema miséria e sem recurso
algum vondo-me obrigado a implorar
da caridade publica o pão de cada dia.

E' pois forçado por tâo dolorosa si
tuação que venho lançar um appello a
generosidade christã de todo a quelle
que me ler, pedindo uma esmola peloamor de Deus, a qual poderá ser em-
tregue na Redacção d' «A Lueta», no
enviada a irim directamente nesta villa

Ipueiras São Francisco 14 de Março
de 1919.

Philomeno Craveiro
. NOTA— Declaro qm- por intermédio
d'«A Lueta.) já me foj entregue aquan-
tia de cento e dois mil e quinhentos.

Philomeno Craveiro

Uma familia inteira curada pulo
Efixli'' fie Inliatne

S. Thomaz de Aquino7 3 de Outu-
bro de 1917.

Ulmo. Sr. J. Goulaite Machado.
Rio de Janeiro.

Tenho o prazer de communicar a
V. S. que eu tendo uma numerosa fa-
milia e todos nós padecendo horrível-
mente de diversos encommodos conse-
quencia de fraqueza do sangue e outros
encommodos e já tendo gasto muito
dinheiro com diversas pharmacias e
não tendo resultado, então bôa hora
me apresentou o seu representante Sr.
Josó Justiniano de Araujo me offere«
cendo o Maravilhoso Elixir de luhame
Goulart, vosso preparado, que com
minha familia fiz uzo do Eliyxir e hoje
eu e todos de minha familia nos acha?
mos completamente curados e fortes.

Faço esta em agradecimento e a
bem da humanidade soffiedora.

Agradecido podendo V. S. fazer a
uzo desta como lhe* convier que éo
pura verdade,

Sou com estima de V. S.
Am». AttP. Clogo.

(a) loão Fraacisco Ferreira Martins
Firma reconhecida "pelo Tabellião

Alvaro de Almeida, de S. Thomaz de
Aquino.

Junto lhe envio o meu retrato

IITG1UOB
Quem te viu e quem te vê não

fo conhecerá
FORTALEZA', 15=0 «Diário do

Estado» continua atacar desabridamen-
te ao dr. João Thomé, indo até a ca-
lumoia. Em artigo de hontem, o orgãu
do P R. C. conservador chamou o
dr. João Thomé de trahídor e consu
midor.de dinheiros mysteriosamente.

A modéstia do presidente
FORTALEZA, 15-~A população des-

ta ".apitai preparava uma ruidosa ma*
nifestação de sympathia ao dr. João
Thomé, como um solemne e enérgico
protesto contra as arremettidas do «Di-
ario». A pedido, porem, do propio dr.
João Thomé, deixou de realizar se a
manifestação.

A imprensa de Fortaleza
FORTALEZA, 15—Dos 6 diários

que se contam actualmente nesta capi-
tal, 4 são favoráveis a reeleição do
dr João Thomé, \ é neutro e o outro
é contrario a reeleição.

Mentira 1
FORTALEZA, 15—Os jornaes d'qui

desmentem haver o dr. João Thomé
procurado subornar o deputado Godo
fredo de Castro, contorme mandou d:
zer para o interior o sr. Hermino Bm*
roso e affli-ma que o mesmo foi demel-
tido por ter faltado com o devido res-
petto na secretaria de justiça, quando
alli foi requer»-r o despacho de uma li-
cença."

Febre amarella
S SALVADOR, 15 —Tem-se ve-

rificado diversos casos de febre ama-
rella no interior desse Estado.

RIO, 15.—0 governo está orga-
oizando uma missão sefentifica que
seguirá por estes dias para a Bahia,
a fim de dar combate ao morbus da
febre amarella, que alli está assolando
em caracter epidêmico.

A candidatura Ruy
S. SALVADOR, 15.—Teve aqui

uma delirante manifestação o Senador
Ruy Barbosa, que aqui veiu. defen*.
der a sua candidatura à presidência
da Republica. Todo o commercio fe-
chou as suas portas e tomou parte na
recepção, sendo calculado em 80 mil
o numero das pessoas que comparece-
ram ao desembarque..

O pleito de ante-hontem
FORTALEZA, 15.--0 resultado da

eleição presidencial em todas as ses-
siões desta capital dá 698 votos a Epi°
tacio Pessoa e 191 a Ruy Barbosa.

—RIO, 15—Ruy Barbosa teve maio-
ria aqui, S Paulo e Bahia, esperando-

se que ainda em outros Estados, cujos
resultados ainda são ignorados.

RIO, 15.—0 dr. Delphim Moreira,
presidente da Republica, durante o
dia de hontem permaceu no Cattete,
a fim de ouvir e providenciar contra
quaesquer reclamações, sobre o pleito
eleitoral.

Em prol dos rlagellados
RIO, 15.— A revista «A Politica»,

publica um brilhante artigo do padre
Assis Memória, concitando a colônia
cearense domiciliada na Capital Fe-
deral a se movimentar com unidade de
vistas e cohesão em prol do Ceará
flagellado, pelo terrível phenomeno
clímaterico, cujas desastrosas conse'»
quencias deste anno não encontrará
semelhantes em toda a historia das
seccas. ,

KILTJBBlOlft
O nosso embaixadoi

PARIS, 15.—Regressou do front,
onde fora em visita as fortificações odr.
Epitacio Pessoa. S. s. declarou ter fica-
do bastante enthusiasmado ao ver o
pavilhão auriverde do Brazil tremü-
lando, junto a bandeira franceza sobre
o forte de Donamont em Verdum.
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Patrimônio pode estender seus dpmi«
nios de Pesqueii o ao Olho d'água do
Carvalho, onde foi completar as 7
léguas que a Relação mandou tirar.

Joaquim Goma Coüinho.
Granja 8 de Abril de 1919."edital

de intjmação a ausente
José Fabião de Vasconcellos, Escri-.

vão do Geral interino da cidade de
Sohral e seu termo, por nomeação
legal, etc.
Faço saber a quem o presente Edital

interessar possa, que por parte de Fro-
ta & Gen*il, d^esta praça, me foi apre-
isentado hoje em cartório ás 4 horas da

tarde uma petição deepachada pelomeretissimo Douto Juiz do commercio
deste termo, protestando contra a pres-cripção de uma «Nota Promissória»),
do valor de um conto cinco mil duzeoj
tos e trinta reis [l;0005j£230J, assig-
nada por Pedro José da Motta, no dia
10 de Junho de 1913 e vencida no dia
10 de Abril de 1914. Em cuja petiçãorcompanhado do referido documento,
lavrei o respectivo termo de protesto,
que foi assignado pelos requerentes, e,
não tendo encontrado n'esta cidade o
protestado devedor Pedro José da
Motta, para lhe ser intimado do con-
teúdo da referida petição, despacho
n'ella proferido e termo de protesto, o
intimo por meio do presente Edital, que
foi affixado ao lugar do custume e pu**

Dr Moreira de Azevedo
ADVOGAOO

Acceita causas cíveis e commer
ciaes; encarregando-se de acom
panhar appellações e quaesquer
outros recursos perante o Tribu-
nal da Relação.
Escriptorio e residência—Rua Fio-
riano Peixoto n. 156, sobrado.

| FORTALEZA—CEA^RA'

Loção Roger & Gallet,
Pó de arroz: JAVA.
Oos.roe.tícp Lubi o—Preto
Brilhantina Roger & Gallet
Pasta Colgate, Sabonetes Reuter

* CASA ESTRELLA *

O «OLEO VECETAL»
Toda moça que se diz
Ter.bellesa sem igual,
Pode se julgar feliz
Usando o «Oleo Vegetal».
E' o perfume preferido
Do bello sexo local,
E; preciso e conhecido
O bom «Oleo Vegetal»

Agora na Exposição
Que se fez para Sobral
Fizeram reclamação
Faltou o «Oleo Vegetal»

- Ci

^o garboso festival '
Que a Phenix faz mensalmente,
Nota<se infalivelmente
Cheiro do «Oleo Vegetal» !

O seu digno fabrioante
. Um perfeito industrial
QPedemlhe muito constante

Dúzias do «Oleo Vegetal» !

Que perfuire oaptoso !
Que oapillar sem rival !
Torna o cabello sedoso
O bom «Oleo Vegetal».
As encommendas devem ser dirigidas

ao fabrioante Manoel Saldanha de B
Junior.
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( £/v? FORMA LIQUIDA} «
db oliveira jumou

fl B
Carlos Magahães

Cirurgião-dentista

GABINETE—Rua d'Aurora—37

CONSULTAS—Das 7 às 11 da ma?
nh<-i e de 1 às 5 da tarde

Tí'í.b;.lho garantido'. Preço módico
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Manchas
Sarei as
Espinhas
Cravos
Veririfilhifíões
COlMCbflBS
Irritações

CONTRA.'

Darthros
. Golpes

ConinsOss
Ery si pelas
Inflammações
Frieiras
Feridas

SI§ ARISTOLINO
Concorre

para o de
poderosamente
.parecimento da
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ELIXIKIIEMÜRÜR CALDAS DO PHARMACEUTICO BEKKARUQ ILDAS
plena evolução,Este poderoso remedio, sempre em plena evolução, causadiariamente uma verdadeira revolução no tratamento da sy*

_ . i4 . £, Philis Pelas curas que opera. Não ha um só doente que to»me, que se n&LG restabeleça promptamente, pelo que os attestados de gratidão nos sãoconstantemente enviados, como se vê dos seguintes:

Attesto que achando-me affectado de ul-
ceras de fundo especifico na perna esquer-
da e que apesar de uar medicamtos
apropriados, quer interna quer externa-
mente, nenhum resultado obtendo, a ins-
tigação de um amigo, fiz uzo do Elixir
de Mururè1 Caldas, do pharmaceutico
Bernardo Caldas, e antes do fim do pri-
meiro vidro achei-me quasi de todo res-

tabelicido e por isso o tenho aconselhado
aos meus clientes1,. nos casos de mani*es-
tações syphiliticas suprehendentes. E por
ser a expressão da verdade passo o pre-
sente attestado e o firmo «in fide medi-
ci», podendo Sr. Bernardo^ Caldas fazer
d'elle o uso qus entender.

Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917
Dr. Carloe de Oliveira Costa,—Major re-

formado do Exercito j Com grande satisfação venhd commu-
nicar a V S. que; estando siffrendo <Je

Reconheço a firma do Dr, Carlos de forte rheumatismo que me impossibita-
Oliveira Costa.—Rio, 3 de Novembro de j va de extrcer a minha actividade, acon-
1917.—Em testemunho da verdade—Al- selhado por um amigo, fiz o uso do «Eli-
varo Advincuía da Silva—Tabellião. ' xir de Mururè Caldas, tendo apenastomado o conteúdo de dois vidros fiquei

Rio.de Janeiro, 12 de Abril de 19]7. radicalmente currado.
lllmo. Sr. Dr, Bernardo Caldas, i Autorisando-o a 'azer publica esta mi-

nha declaração que poderá servir de <!o«
selho aos quo soffrem d'esta terrivei nio-
lestia, sou oom maior reconhecimento
pelo bem que me prestou o seu prepa-rado. De V. S., Att. 7endr. ObrigadcU-

João Fei'nandes Pereira Prisla

Não acceítamcs attestados graciosos e publicamos os que nos são o

Quaesquer informes com o nosso agente Joaquim

Firma reconhecida
nviados sem a menor alteração, des mesmos, conservando e tetxo, correndo tudo Pnr conta do attestar.da oliveira Borges, nesta cidade, á Praça SENADOR FIGUEIRA

te

APATARIA

Francisco das Chagas Barreto Lima
Diplomada Pelo Congresso Agrícola de Marangudpe

T M li _EG.—€11M K A Ift lt ETO

RÜA SENADO PAULÍN.Í9
Este importante estabelecimento dispõe de um permanente de-

posito de artigos para sapateiro, bem como de grande stock de cal
çados para homens, senhoras e creanças. Dispondo de uma bem mon-
tada offcina de sapateiros, ond e trabalham operários dos melhores
da zona, está apta a despachar com máxima a pontualidade qualquer,
encommenda ae calçados, sob medida, ou de carregação. A officina,
para qual são esperadas duas machinas modernas pedidas de New-York
está devidida em duas secções, sendo uma destinada a serviços de
canegação, dirigida por competente artista e a outra, sob a direcção
do conhecido e hábil artiâta Francisco Sapateiro, destinada a serviços
finos, »_apaz de satisfazer o mais exigente gosto. Possuie grande varie-
dade de formas japonezas, podendo fabricar a ultima palavra em cal-
çado. tíncarrega-se tambem de tudo e qualquer serviço concernente a
arte, como selam sintos, polainas, etc. Para que o publico desta cidade,
bem como o do interior se convença de que nem tudo isto que ahi fica
é reclame, convida-se a fazer uma visita a SAPATARIA IDEAL, onde
ouder àconstatar a grande reducção de preço eo perfeito acabamento
d-os calçados.
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avisam ao com
márcio e aos snrs.
L.a.^naes e agri-
cultura que tendo

udquindo, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, a
tendendo as reformas e melhoramentos por que estão passando todas as
suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
de fundição,/ concertos de embarcações; garantindo perfeição, prestezae modicidade empreço, recebendo e entregando em Camocim sem des-
pesas de fretes.

Camocim, 2 de Outubro de 1917
J. ADONIAS & COMP. /

Y Pharmacia Aguiar
*-3EIE2-*

fkent mar mm
^^M-CEARA'

ELIXIR DE NOGUEIRA]

Nest* importante, estabelecimento encontra-se um permanen-te deposito de drogas e productos chimicos nacionaes e ?xtran-
geiros, como não se encontrará em nenhuma outra das suas
congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.

vp

$$&*•

—K—ASSEIO E PRESTEZA—*-
FILIAL CRATHtUS ÉÉ

jSabão *WM
COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE EM

ACCEITi SEGUROS CoNTRA OS RISCOS, PAGANDO SINISTROS SE.Vi
DEMORA

j. Jldonias $ Comp.W

6B

O melhor e o mais barato que. vem a esta zona

Caixa coai $0 kilos liquido
3Bssaa cj&.R«oc3:i._iia
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Late]amenio du «»
terin do peicoco.InflamaaçOes do ute*
io.

Corrinento dos ouvi-in.
Rtaunatitao «n g*>ral

Manchai da pel.lt.
AfiecçOea do

figado.
Dorat oo ftí>to.
Tumores no»'

OSSOS-
Cancros a*-

nereofc.
Qoaorrhias.
Carbuactdos,;
•Pfstulas.
Espinhas
Rachltlsmo.
Riores bran-

eu.
Ulceras.
Tu»oruvr,
Sarnçn. '
CcyMao.
Bscroptalu.
Darthros.
Boubas. „|
Bonbou.
; floalwntsit
todM as »•-
lettJu pr»-

J. JLD3HIA8 ti8' a*

KjOVENA DE S. RAYMUNDÒ i;
IN 1^000 o fasciculo vende-se nestft
rodacçáo e Paxào Filho em S,
Benedicto.
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